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De recesso, protesto e Santa Casa...

Caro leitor e cara leitora

As ‘férias’ de julho estão 
para começar nas escolas 
e CMEIs da região, para 
alegria da garotada. Essa 
é uma de nossas matérias 
na página 3 desta edição. 
A outra é sobre a conferên-
cia da Assistência Social 
de Rolândia, que acontece 
nesta sexta-feira e discu-
te assuntos importantes 
da área para a sociedade. 
Quem for de Rolândia e 
puder participar, vá até o 

CCI. Vale a pena discutir os 
rumos da Assistência no 
município.

E os protestos sincroniza-
dos das APAEs das cidades 
da região norte do Paraná, 
hein? O combinado rolou 
direitinho e as manifesta-
ções contra a Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 
(ADI 7153), proposta pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública no Supremo Tribu-
nal Federal, que questiona 
o repasse de recursos pú-
blicos para instituições 
especializadas, como as 
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APAEs, que oferecem aten-
dimento educacional a 
alunos com deficiência. Se 
isso acontecer, os alunos e 
alunas terão que ser aten-
didos nas escolas muni-
cipais e estaduais. Como 
costumam dizer nossos 
irmãos goianos: será que 
elas dão conta?

Nesta sexta, o protesto 
será de todas as quase 20 
entidades em Londrina. 
Protestaram na quinta em 
suas cidades e protestam 
nesta sexta, todas juntas, 
em Londrina.

A Santa Casa de CAmbé 
completou 59 anos de fun-
dação na quarta-feira, dia 
02 de julho, que é, tam-
bém, o Dia do Hospital. Pa-
rabéns à Santa Casa pelo 
trabalho desenvolvido 
para Cambé e região.

Boa leitura..

A Empreendimento no Bratislava, em Cambé, marca novo capítulo no urbanismo do Norte do 
Paraná com projeto que une sofisticação, bem-estar e natureza

Estância Albatroz Residence: um novo
capítulo no urbanismo do Norte do PR

Luiz Henrique Taboada e Cristiana Pitol Grassano estão à frente do Estância Albatroz Residence

Cambé e Londrina cele-
bram, neste mês, o lança-
mento de um dos projetos 
urbanísticos mais promisso-
res da região: o Estância Al-
batroz Residence. Idealizado 
pela Pitol Empreendimentos 
Imobiliários, em parceria 
com a Taboada Negócios 
Imobiliários, o empreendi-
mento nasce com a proposta 
de redefinir os conceitos de 
morar bem, unindo confor-
to, segurança e sustentabili-
dade em um só lugar.

Localizado na estratégi-
ca região da Bratislava, em 
Cambé, o Estância Albatroz 
Residence impressiona pelo 
conceito arquitetônico di-
ferenciado, infraestrutura 
completa e uma proposta 
que valoriza o equilíbrio 
entre vida urbana e nature-
za. Ao todo, são mais de 292 
mil m² de área total, sendo 
22 mil m² dedicados a áreas 
verdes e de lazer, com des-
taque para os 383 lotes resi-
denciais e 46 de uso misto, 
que variam entre 300 m² e 
432 m².

Para Cristiana Pitol Gras-
sano, CEO da Pitol Empre-
endimentos Imobiliários, o 
Estância Albatroz é mais do 
que um empreendimento: é 
um novo estilo de viver. “Este 
empreendimento é mais do 
que um condomínio. É um 
novo estilo de vida, onde 
cada detalhe foi pensado 
para inspirar pertencimen-
to, liberdade e conexão com 
o que realmente importa. A 
Estância Albatroz é o reflexo 
do nosso compromisso com 
um futuro mais conscien-
te, acolhedor e valorizado”, 
afirma.

A iniciativa também car-
rega um profundo valor 
emocional para a família 
Pitol, que há décadas atua 
com credibilidade no setor. 
“Para mim é importante dei-
xar um legado familiar para 
a região. É isso que estamos 
criando aqui na Bratislava, 
em Cambé”, destaca Oswal-

do Pitol, fundador da Pitol 
Empreendimentos. “O Estân-
cia Albatroz Residence é a 
continuidade de um projeto 
que meu pai iniciou. Este é 
o primeiro empreendimento 
de muitos que estão por vir”, 
completa Cristiana.

Assinando a gestão de obras 
e vendas, a Taboada Negócios 
Imobiliários imprime sua re-
conhecida eficiência e serie-
dade no projeto. “Estamos 
entregando um conceito de 
moradia que alia segurança, 
liberdade, mobilidade e so-
fisticação, sem abrir mão do 
contato com o verde. É uma 
oportunidade real de viver 
bem, com alta valorização e 
retorno garantido”, afirma 
Luiz Henrique Taboada.

Resort urbano com 
propósito

A arquitetura do Estância 
traduz o desejo de viver em 
um verdadeiro resort, com 
ambientes que favorecem o 
convívio social, a conexão 
com a natureza e a qualida-
de de vida. O projeto leva a 
assinatura das arquitetas Ju-

liana Pitol Gallotta e Camila 
Poio Bressan, que trazem um 
olhar moderno e funcional 
para o empreendimento. “Vi-
ver em um resort que harmo-
niza o convívio social com a 
natureza – essa foi a essência 
da nossa criação. Cada deta-
lhe das áreas comuns foi pen-
sado para oferecer conforto e 
diversas opções de lazer, com 
uma arquitetura atemporal 
e marcante”, explica Juliana.

“O Estância Albatroz apre-
senta um projeto urbanístico 
que valoriza conexões e usos 
mistos, integrando áreas de 
lazer, espaços comuns e resi-
dências para uma experiên-
cia fluida. Criamos espaços 
que promovem bem-estar e 
uma atmosfera única, com 
paisagismo que se torna uma 
extensão do lar”, complemen-
ta Camila Bressan.

Lazer completo e 
infraestrutura inteligente

O Estância Albatroz Re-
sidence se destaca por uma 
infraestrutura incompará-
vel. O condomínio oferece 
15 mil m² em clubes de lazer, 

com piscinas, pista de boli-
che, academias, coworking, 
salões de festas, quadras es-
portivas, pet place, mercado, 
carwash e espaço gourmet.

Entre os diferenciais, estão 
ainda ciclofaixa integrada, 
portaria moderna com segu-
rança 24h, pontos de recarga 
para carros elétricos, lixeira 
seletiva, apoio administra-
tivo e ruas asfaltadas. Tudo 
isso em um espaço que alia 
mobilidade e tranquilidade, 
às margens da rodovia que 
conecta Cambé a Londrina e 
demais cidades do Norte do 
Paraná.

Com gestão financeira da 
Uni Gestão, que assegura a 
sustentabilidade econômica 
do projeto, o Estância Alba-
troz Residence surge como 
referência em moradia, in-
vestimento e desenvolvimen-
to urbano consciente.

Informações
Para mais informações, 

acesse o site www.estancia-
albatrozresidence.com.br ou 
siga o perfil no Instagram: @
estanciaalbatroz.
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Conferência será no CCI; na foto, a reinauguração do local em julho do ano passado

Oba! Começa o recesso escolar nos municípios da região

Rolândia tem Conferência de Assistência nesta sexta
 A Encontro ocorre no CCI e discute avanços do SUAS, define propostas para o município e elege representantes da sociedade civil

 A Início das ‘férias’ de julho fica entre os dias 07 e 14 nos municípios da região; retorno às salas de aulas se dá ainda dentro do mês 

As salas ficarão vazias nos próximos dias nas escolas

Rolândia promove, nes-
ta sexta-feira (4), a sua 
XVI Conferência Munici-
pal de Assistência Social, 
que neste ano tem como 
tema ‘20 anos do SUAS: 
construção, proteção so-
cial e resistência’. Em 
tempo: SUAS significa Sis-
tema Único de Assistência 
Social. 

O evento acontece no 
Centro de Convivência do 
Idoso (CCI), a partir das 
8h30, reunindo usuários, 
profissionais da área, re-
presentantes da sociedade 
civil e do poder público.

Organizada pelo Con-
selho Municipal de As-
sistência Social (CMAS) 
e pela Secretaria Muni-
cipal de Assistência So-
cial, a conferência é um 

espaço democrático para 
avaliar e discutir as po-
líticas públicas do setor, 
além de definir diretrizes 
que orientem a gestão da 
assistência social no mu-
nicípio. A programação do 
dia inclui recepção, apre-
sentação cultural, palestra 
temática, grupos de traba-
lho, votação de propostas e 
eleição de delegados para 
a etapa estadual. Ao final 
do evento, será feita a elei-
ção dos novos conselheiros 
representantes da socieda-
de civil que irão compor o 
CMAS no próximo período.

De acordo com Fernanda 
Buranello, diretora da Se-
cretaria Municipal de As-
sistência Social, “houve as 
pré-conferências nos três 
CRASs do município. Na 

conferência será eleita os 
conselheiros da sociedade 
civil”, reforçando a im-
portância da participação 
popular em todas as eta-
pas do processo.

As discussões foram 
preparadas com base nos 
encontros prévios rea-
lizados nos Centros de 
Referência de Assistên-
cia Social (CRAS), onde a 
comunidade apresentou 
demandas, sugestões e 
desafios locais. A confe-
rência também marca o 
compromisso do municí-
pio com a consolidação 
do Sistema Único de As-
sistência Social (SUAS), 
que há 20 anos organiza 
a rede de serviços socioa-
ssistenciais no Brasil, ga-
rantindo proteção social 

para famílias em situação 
de vulnerabilidade e risco 
social.

“A expectativa é de que o 

evento fortaleça o diálogo 
entre governo e socieda-
de, contribua para o apri-
moramento das políticas 

públicas e amplie a parti-
cipação da população na 
definição das prioridades 
para o setor”.

Com o início das férias 
de inverno, diversos mu-
nicípios da região iniciam 
o recesso escolar para ale-
gria dos alunos e alunas 
do Ensino Fundamental e 
das crianças da Educação 
Infantil. Confira abaixo as 
datas de início e retorno 
das aulas, bem como o nú-
mero de alunos atendidos 
nos CMEIs e Escolas Muni-
cipais em cada cidade, além 
de seu número de estabele-
cimentos de ensino.

Rolândia
Em Rolândia, a Secreta-

ria de Educação informa 
que a Rede Municipal de 
Ensino conclui o primeiro 
semestre letivo nesta sexta-
-feira (4). O recesso escolar 
começa na segunda-feira 

(7) e vai até o dia 16 de ju-
lho. As aulas do segundo se-
mestre retornam no dia 17 
de julho, uma quinta-feira, 
e os professores retomam 
suas atividades já na segun-
da-feira (14).

Durante o recesso, as 
unidades educacionais do 
município permanecerão 
abertas para atender pais 
ou responsáveis que preci-
sarem de documentos, in-
formações ou orientações.

Atualmente, o município 
atende cerca de 5.500 alu-
nos do Ensino Fundamental 
em 14 escolas e aproxima-
damente 2.100 crianças em 
10 CMEIs. O atendimento 
em período integral aconte-
ce nos CMEIs Rita Teodoro 
(Bartira) e Pedro Serpeloni 
(São Martinho), além das 

escolas Sebastião Feltrin, 
Geralda Chaves Tiradentes 
e Narciso Bouças.

“Nosso objetivo é garan-
tir um período de descanso 
para alunos e professores, 
mas sem deixar de atender 
a comunidade escolar que 
precisar de apoio”, afirma 
Leise Camargo, secretária 
de Educação de Rolândia.

Cambé
Em Cambé, o recesso es-

colar terá início na segunda 
(7), com retorno às aulas no 
dia 24 do mesmo mês. Os 
professores retornam no 
dia 21 para momentos de 
estudos, formação continu-
ada e planejamento.

A rede municipal atende 
cerca de 10.500 crianças 
distribuídas em 44 insti-

tuições: são 4.170 alunos 
da Educação Infantil nos 
27 CMEIs e 6.325 estudan-
tes nas 17 escolas de Ensino 
Fundamental. Em Cambé, 
Estela Camata é a secretá-
ria de Educação e Cultura.

Prado Ferreira
Em Prado Ferreira, o re-

cesso escolar começa no dia 
14 de julho e as aulas retor-
nam no dia 23. Os professo-
res voltam um pouco antes, 
no dia 21, para planejamen-
to pedagógico.

O município atende apro-
ximadamente 155 crianças 
de 0 a 4 anos na Educação 
Infantil, distribuídas em 
dois CMEIs, e 346 alunos do 
Infantil 5 ao 5º ano em uma 
escola municipal.

“Temos um período curto 
de recesso, mas essencial 
para que a comunidade es-
colar retorne com disposi-
ção para o 2º semestre”, ex-
plica Wilson Herber Filho, 

secretário de Educação, 
Cultura, Esporte e Turismo 
de Prado.

Arapongas
Em Arapongas, o recesso 

escolar para as escolas mu-
nicipais e CMEIs será de 11 
a 27 de julho, com retorno 
das aulas no dia 28, uma 
segunda-feira. A rede mu-
nicipal possui hoje 11.265 
alunos matriculados nas 
49 instituições: são 3.398 
crianças em 25 CMEIs e 
7.867 estudantes nas 24 es-
colas municipais. “Nossos 
alunos e professores me-
recem esse período para 
descanso, mas já estamos 
com tudo organizado para 
garantir um retorno tran-
quilo e produtivo”, afirma 
Lino Batista de Oliveira, se-
cretário de Educação.

Ibiporã
Em Ibiporã, o recesso 

escolar começa no dia 08 

de julho. O retorno está 
marcado para o dia 23, en-
quanto os professores vol-
tam no dia 21. O município 
tem 13 CMEIs, 11 escolas 
e três complexos, em que 
há alunos do Fundamental 
e crianças de CMEIs. São 
mais de 5,6 mil alunos e 
alunas divididos na Educa-
ção Infantil (2379) e no En-
sino Fundamental (3249). 
O secretário de Educação é 
Atef El Kadri.

Jaguapitã 
No município de Jaguapi-

tã, os CMEIs permanecerão 
em funcionamento normal 
durante o período de re-
cesso, enquanto as escolas 
municipais iniciam o re-
cesso na quinta-feira, dia 
10 de julho. O retorno está 
programado para o dia 28 
desse mesmo mês. O JR não 
conseguiu informações 
atualizadas do número de 
alunos e alunas da cidade.
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Você sabia que é possível 
somar o tempo de trabalho 
na roça, no mar e na cidade 
para garantir a aposentado-
ria pelo INSS?

A aposentadoria por idade 
híbrida é uma alternativa 
pouco conhecida, mas extre-
mamente importante para 
quem teve uma trajetória 
profissional dividida entre 
atividades rurais, urbanas e 
até de pesca artesanal.

Ela foi criada para resol-
ver uma situação muito co-
mum no Brasil: pessoas que 
começaram a trabalhar cedo 
no campo, como boias-frias, 
diaristas rurais, pequenos 
agricultores ou pescadores 
artesanais, e mais tarde pas-
saram a exercer atividades 
urbanas com ou sem registro, 
como funcionários de empre-
sas, MEIs ou autônomos.

Nesses casos, a lei permite a 
soma dos dois tipos de tempo, 
urbano e rural, desde que a 
pessoa comprove pelo menos 
15 anos de tempo de trabalho 
(com ou sem contribuição ao 
INSS) e atinja a idade míni-
ma: 65 anos para homens e 62 
para mulheres.

O grande diferencial dessa 
aposentadoria é que, mesmo 
que o tempo de roça ou de 
pesca não tenha sido recolhi-
do ao INSS, ele pode ser com-
provado e averbado como 
tempo de atividade rural ou 
pesqueira, com a documen-
tação correta e testemunhas.

Na prática, isso significa 
Renata Brandão Canella, advo-
gada, mestre em processo civil, 
especialista em direito do traba-
lho e direito empresarial, autora 
e organizadora do livro “Direito 
Previdenciário, atualidades e 
tendências” (2018, Ed. Thoth), 
Presidente da Associação Brasi-
leira dos Advogados Previdenciá-
rios (ABAP) na gestão 2016-2020.

Atendimento em todo Brasil
Av. Higienópolis, 32 – Sala 1501-1504, 15º andar. Londrina PR.
Dúvidas, sugestões e pauta:
atendimento@brandaocanella.adv.br
Insta: @brandaocanella
(043) 3344-3057   (043) 99861-0036  (047) 99219-8173

Seu Direito
Aposentadoria por idade híbrida: quando o campo, 

o mar e a cidade se encontram no mesmo direito
que milhares de brasileiros 
que achavam que ainda fal-
tavam anos para se aposentar 
já têm o direito garantido, só 
não sabem disso porque o si-
mulador do INSS não calcula 
aposentadoria híbrida.

É isso mesmo. O sistema 
oficial do INSS ignora essa 
modalidade, e, por isso, mui-
ta gente desiste ou acredita 
que não tem direito. Pior ain-
da: muitos segurados tentam 
comprovar o tempo rural 
ou de pesca sem orientação 
técnica, apresentando docu-
mentos incompletos ou incon-
sistentes, o que acaba resul-
tando em indeferimento.

Entre os documentos que 
ajudam a comprovar a ativi-
dade rural ou pesqueira es-
tão: notas fiscais de vendas 
de produtos, declarações de 
sindicatos, bloco de produtor 
rural, registros em colônias 
de pescadores, licenças de 
pesca artesanal, declaração 
de escola rural, prontuários 
de saúde de postos do inte-
rior, entre outros.

A boa notícia é que não é 
necessário ter 15 anos de con-
tribuição ao INSS. O que se 
exige é comprovar 15 anos de 
trabalho ao longo da vida, so-
mando atividades rurais e ur-
banas, mesmo que em parte 
informal.

Esse tipo de aposentadoria 
é muito comum entre mulhe-
res que ajudaram a família 
na agricultura na juventude 
e depois trabalharam como 

domésticas ou cuidadoras. 
Também é comum entre pes-
cadores que, ao longo da vida, 
alternaram a pesca artesanal 
com empregos urbanos.

A aposentadoria por idade 
híbrida é um direito garan-
tido em lei, mas não aparece 
no simulador do INSS e exige 
análise técnica e planejamen-
to. Por isso, quem teve uma 
trajetória de trabalho dividi-
da entre campo, mar e cidade 
deve buscar orientação antes 
de desistir.

A resposta pode estar no 
passado, no tempo que já foi 
trabalhado e que ainda não 
foi reconhecido.

Renata Brandão Canella, ad-
vogada 

www.brandaocanella.adv.
br

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

Salvação para todos

O propósito de Deus é nos 
salvar por meio de Jesus. 
E, que Nele encontremos o 
verdadeiro sentido da vida. 
Nas palavras de um sábio 
da palavra de Deus: “Nós 
precisamos de um ‘ponto 
fixo’, de um ponto central” 
o qual age sobre tudo e to-
dos. Este ponto na história 
do mundo é Cristo e este 
crucificado. 

A Cruz – em todos os as-
pectos - é o ato central do 
tratamento de Deus com os 
homens e o universo. Quan-
do os homens se distanciam 
da Cruz, o resultado é de-
sastroso. Eles entram em 
todos os tipos de confusão, 
perdem o equilíbrio e a 
perspectiva correta da ver-
dade e da vida.  

O meio, o único meio para 
Deus restaurar os homens 
é Jesus Cristo e este cruci-
ficado. Portanto, a Cruz é o 
meio para que o propósito 
de Deus seja alcançado. A 
Cruz de Cristo foi e é o fato 
mais marcante que já apa-
receu entre os homens. 

Deus deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conheci-
mento da verdade. Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e 
os homens, Cristo Jesus, homem. 
                                                                                       1 Timóteo 2:3-4. 

É por esta razão que a 
Cruz é o ponto central na 
revelação da Palavra de 
Deus. Assim sendo, a mor-
te e a ressurreição de Jesus 
são de vital importância 
para nossas vidas. A Cruz 
vai além de um fato, ela é 
uma Palavra que expres-
sa uma profunda verdade 
para a humanidade.

Portanto, a mensagem 
que vem da Cruz de Cristo 
é a mensagem que precisa-
mos ouvir. Se a negligen-
ciarmos transformaremos 
em teoria especulativa ou 
numa filosofia sem sentido. 
Em razão disto, é de suma 
importância anunciá-la. 

Por outro lado, se nós nos 
aproximarmos da Palavra 
da Cruz pela fé descobri-
mos que a mesma é ver-
dadeiramente o poder de 
Deus, e que por ela somos 
salvos. Por isso, precisa-
mos acolher a Palavra da 
Cruz com fé e humildade. 
Através dessa mensagem o 
apóstolo Paulo foi impacta-
do, de perseguidor passou 

a ser perseguido. Seu poder 
transformou homens per-
versos em santos. Estreme-
ceu e alterou completamen-
te toda a perspectiva moral 
e mental do mundo.

A mensagem da cruz al-
cança os seus fins destruin-
do o ego pecaminoso, e re-
criando um novo homem. 
Assim, a cruz alcança o seu 
objetivo. Vence derrotando 
o seu oponente, a saber: o 
velho ego pecaminoso, tra-
zendo-lhe o descanso para 
sua alma. Que assim seja. 
Amém! 

Neste  sábado (5), Néias – Observatório 
de Feminicídios de Londrina promove a 
Conferência Livre ‘Mulheres, territórios e 
violências: enfrentando o feminicídio e a 
violência nos corpos das mulheres’, em par-
ceria com a Frente Feminista de Londrina e 
a Rede Feminista de Saúde – Núcleo Paraná. 
O evento será realizado na Sala de Eventos 
do Centro de Letras e Ciências Humanas 
(CLCH) da UEL, das 9 às 13 horas.

A Conferência Livre é um espaço previsto 
na legislação como mecanismo de partici-
pação popular e controle social, permitindo 
que organizações da sociedade civil contri-
buam com a formulação de políticas públi-
cas a partir das realidades locais. As pro-
postas debatidas podem ser encaminhadas 
às Conferências Estaduais e Nacionais de 
Políticas para as Mulheres. “A ideia é pensar 
esse instrumento como uma pirâmide, que 
começa na base, com escuta e proposições 
nos territórios, e segue até a formulação de 
políticas nacionais que retornem em forma 
de ações locais”, explica Martha Ramírez 
Gálvez, antropóloga e presidenta do Néias.

Durante o evento, também serão eleitas 
delegadas que levarão as discussões locais 
para a V Conferência Estadual de Políticas 
para as Mulheres do Paraná, que será rea-
lizada de 5 a 7 de agosto em Foz do Iguaçu, 
com o tema ‘As mulheres, os territórios e 
as cidades’. Na Conferência Municipal, que 
teve a presença da ministra das Mulheres, 
Márcia Lopes, seis delegadas foram esco-
lhidas: quatro da sociedade civil e duas do 
poder público.

Para se inscrever gratuitamente na Confe-

artes Plot Twist Ruim - Séries

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

Séries também não es-
tão isentas de reviravoltas 
horrendas. Então vamos lá 
– não se esqueçam que esta-
mos recheados de spoilers.

- Final de Lost: Eu vou 
fazer um texto só sobre fi-
nais de séries então hoje eu 
queria fugir do tema. Mas 
não tem como não lembrar 
a tragédia que foi descobrir 
que eles estavam mortos! 
Em vez de explicar o que 
é a ilha e o que diabos es-
tava rolando lá, deram um 
migué e meteram uma his-
torinha paralela do Eddie 
Vedder genérico Desmond 
reunindo tudo mundo no 
purgatório. Maior trauma 
cinematográfico da minha 
vida.

- A não morte de Glenn 
(Walking Dead): Glenn era 
muito querido pelos fãs, e 
aí quando ele morre de um 
jeito bem estúpido ninguém 
acredita. Mas aí a produção 
esconde o cara das filma-

gens, tira o nome dos cré-
ditos, se passam uns episó-
dios...e a gente se conforma 
e segue a vida. Mas ele não 
tinha mesmo morrido – só 
pra morrer uns episódios 
em seguida.

- Debra apaixonada por 
Dexter: Dexter já não tá na 
lista de melhores finais – e 
parece que não quer morrer 
mesmo porque é um spin-o-
ff atrás do outro – mas ago-
ra o foco é outro, até mais 
bizarro. A irmã de Dexter 
– que acabara de descobrir 
que ele era um serial killer 
– acredita que está incestuo-
samente apaixonada e se de-
clara pro irmão. Uma revi-
ravolta sem pé nem cabeça, 
bizarra, que não acrescenta 
nada e que no fim não dá em 
nada.

- Dan é Gossip Girl: Essa 
é uma daquelas séries de 
“adolescentes da elite” que 
fez bastante sucesso e todo 
mundo que assistia queria 
saber quem era a “gossip 

girl” que ficava delatando 
o segredo das falsamigas – 
rá – aí revela-se que é Dan, 
o protagonista, o que não 
fazia o menor sentido sim-
plesmente porque ele não 
teria como saber 80% das 
fofocas por não fazer parte 
do grupinho. Será que ele 
lia mentes?

- Dexter Lenhador: É 
Dexter vai ter duas – e teria 
mais – porque no final, que 
já bem ruim, vemos Dexter 
indo pro mar e se matan-
do, só pra no final do final, 
descobrirmos que ele não 
morreu e virou lenhador 
sabe-se lá onde.

 A Conferência em Londrina, neste sábado, debate enfrentamento 
ao feminicídio e à violência contra mulheres nos territórios

Enfrentamento à violência e 
ao feminicídio em debate

rência Livre, basta preencher o formulário 
disponível no link: https://encurtador.com.
br/qLH4U

Participação e protagonismo 
A proposta da Conferência é dar visibili-
dade às diferentes formas de violência que 
atingem as mulheres nos territórios e pro-
mover o protagonismo feminino nas deci-
sões públicas.

“Historicamente, somos afastadas dos 
espaços de decisão. A Conferência Livre é 
uma ferramenta concreta de escuta e par-
ticipação popular das mulheres, onde pode-
mos expressar nossas lutas e necessidades”, 
afirma Meire Moreno, integrante do Néias e 
representante da Frente Feminista de Lon-
drina.
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Aluno participa da passeata/manifestação da APAE de Rolândia

A manifestação proposta 
pelo Conselho Regional das 
APAEs da região de Londri-
na se mostrou efetiva e foi 
realizada em cada cidade 
do Conselho na manhã da 
quinta-feira (3). No total, 
17 APAEs e as duas institui-
ções coirmãs participaram 
do primeiro dia de protes-
tos contra a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI 
7153), proposta pela Procu-
radoria-Geral da Repúbli-
ca no Supremo Tribunal 
Federal, que questiona o 
repasse de recursos públi-
cos para instituições espe-
cializadas, como as APAEs, 
que oferecem atendimento 
educacional a alunos com 
deficiência.

Nesta sexta-feira (4), a 
mobilização/manifestação 

O duo Equilíbrio Sonoro 
de Rolândia, formado pelos 
irmãos Jefferson Silva (Tim) 
e Agamenon (HM9), acaba de 
lançar ‘Sonhos e Uma Chan-
ce’, faixa que abre o novo ál-
bum Substrato 2. 

A música marca um mo-
mento importante para o 
grupo, que há anos batalha 
para fortalecer o rap under-
ground do Paraná, conectan-
do suas raízes com uma cena 
nacional mais ampla.

Para esse som, o duo con-
vidou o músico Wesley Cruz, 
parceiro de longa data e um 
dos artistas mais ouvidos de 
Rolândia. “Essa é uma união 
entre amigos, somando for-
ças pra dar voz ao real rap”, 
destaca Tim.

 O lançamento chegou nas 
plataformas digitais em 27 
de junho e vem acompanha-
do de um clipe gravado em 
Londrina, produzido pelo 
Cria da Rua, com imagens 
que trazem a estética urba-
na que o grupo defende.

A produção geral do som é 
assinada por DJ Caíque, refe-
rência absoluta no rap nacio-
nal. Com trajetória iniciada 
nos anos 2000, o produtor 
é conhecido por trabalhos 
que misturam peso rítmico 
e crítica social, além de ter 
colaborado com nomes como 
Projota, Rashid e MV Bill. 

APAEs da região se manifestam contra a ‘ADI 7153’
 ADepois de manifestações nas cidades, APAEs protestam em Londrina contra ação que questiona repasse de recursos públicos às instituições 

Equilíbrio Sonoro lança single 
‘Sonhos e uma Chance’

será conjunta, ou seja, to-
das as outras cidades vão 
para Londrina. A concen-
tração e saída foram mar-
cadas para acontecer no 
Instituto Londrinense de 
Educação de Crianças Es-
peciais (ILECE), instituição 
coirmã das APAEs.

As cidades que integram 
o Conselho Regional das 
APAEs da região de Londri-
na e que confirmaram que 
participarão da mobiliza-
ção são Alvorada do Sul, 
Bela Vista do Paraíso, Cafe-
ara, Cambé, Centenário do 
Sul, Florestópolis, Guaraci, 
Ibiporã, Jaguapitã, Londri-
na, Lupionópolis, Porecatu, 
Primeiro de Maio, Rolândia 
(sede), Sertanópolis, Tama-
rana e Prado Ferreira. As 
instituições coirmãs COL – 

Londrina e ILECE também 
estão na mobilização.

O encontro que decidiu 
pelas manifestações foi 
conduzido por Luiz Eduar-
do Gazzi, conselheiro da Fe-
deração das APAEs do Para-
ná, e presidente da APAE de 
Rolândia. Gazzi repassou 
informações vindas da Fe-
deração Estadual e apresen-
tou estratégias de mobiliza-
ção diante de ameaças que 
preocupam o movimento 
apaeano. Caso a ADI 7153 
seja julgada procedente, a 
ação pode comprometer o 
funcionamento de centenas 
de escolas especializadas 
em todo o Brasil, afetando 
diretamente o direito à edu-
cação de milhares de crian-
ças, jovens e adultos com 
deficiência.

Depois do envio pela Pre-
feitura Municipal, a Câma-
ra de Cambé aprovou, por 
unanimidade, o projeto de 
Lei 20/2025 que estabelece 
as Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) para 2026. A Lei 
é uma determinação cons-
titucional municipal e da 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Segundo os dados, a 
previsão orçamentária é de 
R$ 661,8 milhões, 6% maior 
que o ano de 2024.

A Secretaria de Fazenda 
de Cambé esclarece que o 
objetivo da LDO é destacar 

 A Lei de Diretrizes Orçamentárias é aprovada pelo Legislativo; próximo 
passo é o envio da Lei Orçamentária Anual pelo Executivo até setembro

Cambé: Câmara aprova LDO

metas e prioridades, proje-
tando o orçamento do pró-
ximo ano, e alterações na 
legislação tributária para 
2026. Também é destacado 
o orçamento previsto e des-
pesas, além do direciona-
mento à Lei Orçamentária 
Anual, que será apresenta-
da aos vereadores.

A projeção da Prefeitura 
para 2026 é de uma receita 
total de R$ 661,8 milhões. O 
valor engloba todas as fon-
tes de renda municipais, 
como o IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano), 

ISS (Imposto Sobre Servi-
ços) e a cota no Fundo de 
Participação dos Municí-
pios, entre outras. Ao todo, 
a projeção para 2026 é de 
quase 6% maior em relação 
ao que foi estipulado para 
2025, que tem um orçamen-
to de R$ 626,5 milhões.

Até setembro, o Executivo 
ainda envia a Lei Orçamen-
tária Anual, que prevê de-
talhadamente quanto será 
aplicado em cada área. Os 
vereadores analisam e pre-
cisam votar esse orçamento 
até o fim do ano.

A Câmara de Vereadores e Vereadoras de Cambé tem sessão às segundas, a partir das 18 horas

 A Single abre o álbum “Substrato 2” com participação de Wesley Cruz e produção do 
renomado DJ Caique, fortalecendo o rap underground do Paraná

Criador do lendário proje-
to Coligações Expressivas, DJ 
Caíque continua sendo um 
elo importante entre gera-
ções do rap brasileiro.

Para o Equilíbrio, ter uma 
faixa dentro do Substrato 
2, projeto do DJ voltado a 
dar voz ao rap undergrou-
nd, é uma oportunidade de 
mostrar a força da cena lo-
cal para o Brasil. “Estamos 
mostrando um pouco do rap 
paranaense de forma real, 
como a gente vive e acredi-

ta. É mais que música, é dar 
uma chance para nossos so-
nhos”, completa Agamenon.

Confira o single
Confira o novo single no 

link www.youtube.com/@
EquilibrioSonoroOFICIAL. 
No Facebook, é só buscar por 
Equilíbrio Sonoro, e no Ins-
tagram por @Equilibrioso-
noro043. O e-mail para con-
tato é equilibriosonoro15@
gmail.com ou agamenon.
jonatas@gmail.com.
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Ibiporã: acesso de pacientes à hidroterapia é ampliado
APrefeitura de Ibiporã amplia o acesso ao tratamento de hidroterapia para reabilitação de pacientes do município

AAdministração realiza mapeamento de 29 pontes rurais para início de reforma e ampliação

Ibiporã mapeia pontes rurais para obras

Pontes do município estão sendo mapeadas

A Secretaria Municipal 
de Saúde da Prefeitura de 
Ibiporã ampliou o acesso 
ao tratamento de hidrote-
rapia como parte das ações 
de reabilitação oferecidas 
à população. A iniciativa 
contempla pacientes com 
disfunções ortopédicas que 
comprometem a mobilida-
de, a estabilidade articular 
ou o desempenho funcional 
no dia a dia.

A hidroterapia é uma 
abordagem fisioterapêuti-
ca que utiliza os princípios 
físicos da água, como flutu-
ação, resistência, pressão 
hidrostática e temperatura, 
para promover a reabilita-
ção funcional de pacientes 
com diferentes disfunções 
musculoesqueléticas. Rea-
lizado em piscina aquecida 
e conduzido por profissio-

nais capacitados, o trata-
mento favorece a redução 
de sobrecargas articulares, 
promove o fortalecimento 
muscular progressivo, a 
melhora da circulação e o 
resgate da mobilidade de 
forma segura.

O serviço é voltado espe-
cialmente para pessoas com 
necessidades específicas de 
reabilitação e realizado em 
grupos, sempre mediante 
avaliação fisioterapêutica e 
encaminhamento adequa-
do. “Enquanto a hidrogi-
nástica é conduzida por um 
profissional de Educação 
Física e voltada à atividade 
física geral e ao condiciona-
mento físico, a hidroterapia 
é um tratamento com base 
em diagnóstico clínico, vol-
tado a pacientes com algu-
ma condição de saúde. O 

fisioterapeuta avalia, traça 
a conduta e acompanha de 
perto todo o processo de 
reabilitação”, ressalta o fi-

sioterapeuta Dr. Vinícius 
Rosin.

“A hidroterapia é mais do 
que um tratamento físico, 

representa esperança, aco-
lhimento e dignidade para 
quem busca se reerguer de 
uma condição de saúde que 
compromete a qualidade de 
vida. Quando investimos 
em um serviço como esse, 
estamos reafirmando nos-
so compromisso com uma 
saúde pública acessível, re-

solutiva e verdadeiramente 
transformadora”, ressalta o 
prefeito José Maria. “É um 
investimento importante 
que a Prefeitura de Ibiporã 
faz, por meio do SUS, para 
garantir que aqueles que 
precisam tenham a opor-
tunidade de recuperar sua 
autonomia e qualidade de 
vida, independentemen-
te da condição financeira. 
Afinal, reabilitar, cuidar e 
transformar vidas é a nos-
sa missão, além de cuidar 
das pessoas com respeito, 
empatia e excelência”, pon-
tuou.

As sessões são minis-
tradas por profissionais 
capacitados, e o serviço é 
oferecido com recursos do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). Para mais informa-
ções sobre a hidroterapia 
e os critérios de encami-
nhamento, os interessados 
devem entrar em contato 
com a Secretaria Munici-
pal de Saúde pelo telefone 
(43) 3178-8404.

A Secretaria Municipal 
de Agricultura e Abaste-
cimento da Prefeitura de 
Ibiporã concluiu um levan-
tamento fotográfico e téc-
nico que compreende todas 
as 29 pontes localizadas na 
área rural do município. A 
ação reforça o compromis-
so da atual gestão com a 
trafegabilidade, segurança 
dos usuários e valorização 
da infraestrutura rural.

A primeira fase do plano 
contempla a reforma, am-
pliação e sinalização de 10 
pontes, com investimento 
estimado de R$1 milhão. 
O relatório com o levanta-
mento será encaminhado à 
Secretária de Planejamen-
to da Prefeitura, que fica-
rá responsável pela elabo-
ração dos projetos e pela 
condução dos processos de 
contratação das empresas 
responsáveis pelas obras.

“Cuidar da zona rural é 
fundamental para garantir 
a segurança de todos que 
vivem e trabalham no cam-
po, um setor essencial para 

o desenvolvimento econô-
mico e social do município. 
O recente mapeamento das 
pontes rurais representa 
uma iniciativa planejada 

e responsável, que refor-
ça o compromisso da ad-
ministração pública com 
a infraestrutura local e o 
bem-estar da população. 
A Prefeitura de Ibiporã 
reafirma seu compromis-
so contínuo em promover 
melhorias estruturais que 
valorizem todas as regiões 
do município, assegurando 
condições adequadas para 
o transporte e a circulação, 
bem como incentivando o 
desenvolvimento sustentá-
vel da zona rural”, destaca 
o prefeito José Maria Fer-
reira (PSD).

As intervenções fazem 
parte do cronograma da 
Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, que segue 
atuando em diversas fren-
tes voltadas à infraestrutu-
ra rural, apoio ao pequeno 
produtor e desenvolvimen-
to sustentável no campo.
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Prefeito de Arapongas anuncia 
a ‘CNH Cidadão’

 A Rafael Cita anunciou o edital para as Autoescolas interessadas em 
participar; pessoas (dentro dos requisitos) se inscrevem a partir do dia 30

 AMunicípios de Cambé e Prado Ferreira se reúnem para discutir a 
pavimentação da PR-536

Cambé e Prado debatem a 
pavimentação da PR-536

Conrado Scheller, Mario Vander, presidente do Comdec, e Silvio Damaceno

CNH é para pessoas em vulnerabilidade social 

GM de Arapongas faz balanço

Rafael Cita, prefeito de 
Arapongas, anunciou que 
está andamento a execução 
do Programa Municipal de 
Carteira Nacional de Ha-
bilitação, o ‘CNH Cidadã’. 
O anúncio do programa - 
um de seus compromissos 
de campanha – foi feito na 
quarta (2). “Foi publicado o 
edital para as autoescolas 
se credenciarem para par-
ticipar do processo até o dia 
30”, destacou Cita. 

“O que é a CNH Cidadã? 
O município, através de re-
cursos do Fundo Municipal 
de Trânsito, vai usar os va-
lores para pagar a carteira 
de habilitação para quem 
estiver em vulnerabilidade 
social. Os requisitos estão 
na lei, no decreto e vai ter o 
edital publicado a partir do 
dia 30 deste mês”, detalhou 
o prefeito.

“A partir do dia 30, as pes-
soas vão vir até a prefeitura 
para fazer as suas inscri-
ções. Criamos a comissão de 
avaliação dessas inscrições 
e vejo também que é uma 
ferramenta importantíssi-
ma para o mercado traba-

A Secretaria Municipal de Segurança Pública e Trânsito (Sestran) Prefeitura de Ara-
pongas divulgou um balanço dos serviços prestados pela Guarda Municipal no primeiro 
semestre de 2025. De acordo com o levantamento, foram 5.957 atendimentos prestados 
pelo efetivo, que atualmente conta com 94 agentes.  

Entre as principais ocorrências em que a corporação atendeu estão 68 fiscalizações de 
medidas protetivas, 191 de maus-tratos a animais, 191 capturas e solturas de animais, 
47 situações envolvendo tráfico de drogas, 20 veículos recuperados e cinco armas apre-
endidas. “São dados que mostram a importância do trabalho da GMA, que age de forma 
integrada com as demais Forças de Segurança que atuam em Arapongas para a segurança 
da população”, destaca o secretário da Sestran, Paulo Argati.

lho, para dar oportunidade, 
dignidade para as pessoas, 
além de impactar positiva-
mente no trânsito”, comple-
mentou Paulo Argati, secre-
tário de Segurança Pública 
e Trânsito (Sestran).

O vereador Marcelo Ju-
nio, pontua a importância 
de criar políticas públicas 
voltadas a essa situação. 
“Sabemos que a carteira de 
habilitação é necessária e, 
para muitos, é um sonho. 
Veja o quanto isso está sen-
do importante para a po-
pulação de Arapongas”, co-
mentou o parlamentar.

“Então, fiquem atentos. É 

um projeto que já foi cons-
truído em 2023, quando o 
Argati já era secretário de 
Segurança, o Marcelo já era 
vereador e trouxe essa ideia 
e eu, como Procurador do 
município, redigi essa pro-
posta. E agora, com muito 
orgulho, nós vamos conse-
guir executá-lo”, finalizou 
o prefeito Rafael Cita.

Credenciamento 
Os interessados devem 

encaminhar a documenta-
ção até o dia 30 de julho por 
meio do endereço eletrôni-
co: https://abrir.link/EsYyu 
(encurtado pelo JR). 

Balanço do primeiro semestre de 2025 foi divulgado pela Sestran (foto: PMA)

As Prefeituras de Cambé 
e Prado Ferreira, produto-
res rurais e cooperativas 
se reuniram, em Cambé, 
para discutir a pavimen-
tação da PR-536, rodovia 
de 18 quilômetros que 
liga os dois municípios a 
partir da Estrada da Pra-
ta, uma estrada de terra. 
O objetivo agora é desen-
volver um projeto para a 
execução da obra, moder-
nizando a rodovia e possi-
bilitando um grande de-
senvolvimento para toda 
a região.

O primeiro encontro foi 
realizado para explicar a 
intenção dos dois municí-
pios em articular a obra 
junto ao governo do Esta-
do. Inicialmente, é preci-
so que seja um feito um 
projeto local seguindo as 
normas definidas pelo De-
partamento de Estradas e 
Rodagem (DER-PR). 

Isso inclui estudos técni-
cos como de traçado, trá-
fego, geológico, ambien-
tal, topográficos e outros; 
além de anteprojeto e pro-
jetos de terraplanagem, 
drenagem, pavimentação, 
sinalização, etc. O custo 

estimado é de R$ 1,2 mi-
lhão nesta etapa.

Há aproximadamente 
duas semanas, secretários 
estaduais visitaram a Ame-
par, presidida pelo prefeito 
de Cambé, Conrado Schel-
ler, para explicar e apre-
sentar novos investimen-
tos e sinalizar, justamente, 
a importância para cada 
município apresentar pro-
jetos de obras e melhorias 
nas áreas de infraestrutu-
ra, agricultura e desenvol-
vimento urbano para aqui-
sição de recursos.

Conrado Scheller eviden-
ciou isso e ainda destacou 
que a obra pode gerar um 
grande benefício para toda 
a região. “É o que nos foi 
falado, só precisa apresen-
tar o projeto. Já temos esse 
diálogo e aproximação 
com o governador Ratinho 
Junior, com o secretário 
estadual de Infraestrutura 
e Logística, Sandro Alex, 
e temos certeza que essa 
obra pode sair do papel. É 
um investimento que vai 
trazer muito desenvolvi-
mento para a região, aju-
dar os dois municípios, os 
produtores rurais, a escoa-

ção de grãos. E, posterior-
mente, ainda vai ligar 
com o contorno norte e 
ser uma rota importante 
para a economia da re-
gião”, afirmou o gestor de 
Cambé.

Silvio Damaceno, pre-
feito de Prado Ferreira, 
ressaltou que o projeto 
que é um sonho das duas 
cidades e também dos 
agricultores. “Essa era 
uma obra que era para 
ter saído lá nos anos de 
1980 ainda. E hoje, esta-
mos com a oportunida-
de de executar e reali-
zar esse sonho, facilitar 
a vida das pessoas que 
dependem da rodovia. 
Tudo isso traz benefícios 
econômicos para as duas 
cidades, para os morado-
res, para quem trabalha 
na área rural. A logísti-
ca hoje no agro é muito 
importante, ainda mais 
que o Contorno Norte vai 
sair por ali. Então, vai li-
gar toda a região ali do 
Vale do Paranapanema 
que pode usufruir des-
sa estrada que vai ligar 
ao Porto de Paranaguá”, 
pontuou Damaceno
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A Mata do Suíço é uma das poucas RPPNs de Rolândia

Ronaldo Bifinho
(PRTB)

Sabine Giesen
(PRTB)

Vereadora Sabine  propõe projeto de incentivo 
às RPPNs em Rolândia

João Ardigo
(MDB)

Gesiel Araújo
(PSD)

A Câmara de Rolândia tem 
sessões ordinárias às 

segundas e sextas-feira, 
sempre a partir das 

15 horas

A vereadora Sabine Gie-
sen protocolou o Projeto 
de Lei nº 058/2025, que 
propõe alterações na le-
gislação municipal sobre 
as Reservas Particulares 
do Patrimônio Natural 
(RPPNs). O objetivo é auto-
rizar o Poder Executivo a 
firmar termos de fomento 
com os proprietários des-
sas áreas de preservação, 
mediante apresentação de 
um plano de trabalho com 
ações concretas de conser-
vação ambiental.

As RPPNs são unidades 
de conservação criadas 
voluntariamente por pro-
prietários privados, com 
o compromisso de preser-
var ecossistemas nativos. 
Elas exercem papel funda-
mental na proteção da bio-
diversidade, dos recursos 
hídricos e no equilíbrio 
ambiental.

Atualmente, o município 
de Rolândia possui três 
RPPNs registradas. No en-
tanto, seus proprietários 
enfrentam dificuldades 

Rolândia recebeu a escri-
tora e ambientalista Ana 
Stoppa, em uma visita espe-
cial que uniu cultura, edu-
cação e sensibilidade nos 
dias 26 e 27 de junho. Ela 
esteve no município a con-
vite da Secretaria de Cultu-
ra e Turismo, por meio da 
bibliotecária Luciana Souto, 
em celebração aos 76 anos 
da Biblioteca Rui Barbosa, 
onde Ana Stoppa possui um 
espaço com seu nome.

Ana percorreu escolas le-
vando palavras de incentivo 
à leitura e à escrita, desper-
tando a imaginação e o inte-
resse literário em crianças, 
jovens e educadores. As visi-
tas começaram com a recep-
ção de um grupo de alunos 
na Biblioteca Rui Barbosa 
e seguiram para as escolas 
Narciso Bouças, Fábio Naga-
roto e Maria do Carmo, onde 
a escritora conheceu os tra-
balhos dos alunos e parti-
cipou de atividades como o 
plantio de árvores.

No dia 27, visitou o distri-
to São Martinho, passando 
pela Escola Luiz Real e pelo 
Colégio Cívico-Militar Lauro 
Portugal, ampliando ainda 
mais o alcance de sua men-
sagem inspiradora.

Em todas as instituições 

para arcar sozinhos com 
os custos de manutenção e 
melhorias. O projeto bus-
ca viabilizar apoio técnico 
e financeiro por parte do 
Município, especialmente 
com o uso de recursos do 
ICMS Ecológico, que o Mu-
nicípio já recebe, a fim de 
fortalecer essas iniciati-
vas.

Segundo a vereadora, a 
proposta promove o de-
senvolvimento sustentá-
vel e valoriza a função 
socioambiental da pro-
priedade, estimulando a 

criação de novas RPPNs e 
reforçando o compromis-
so de Rolândia com a pre-
servação ambiental e as 
futuras gerações.

Acompanhada do vereador Ronaldo Bifinho, 
escritora Ana Stoppa encanta Rolândia com 

incentivo à leitura e recebe homenagens

Legislativo de Rolândia

visitadas, a autora foi caloro-
samente homenageada. Alu-
nos, professores e a comu-
nidade escolar prepararam 
apresentações e trabalhos 
baseados em suas obras, 
como ‘Tutuco, o cachorro 
amigão’, entre outras. Ao 
todo, foram doados cerca de 
700 exemplares de livros aos 
estudantes.

Ana Stoppa também es-
teve na inauguração do Ar-
mazém Cultural e no Museu 
de Artes, e teve encontros 
com o prefeito Ailton Mais-
tro, membras da Secretaria 
de Educação Leise, Márcia e 
Loreane, Ronaldo Bifinho, o 
governador do Lions Clube, 
Jair Moretti, o soldado Men-
des (PROERD), Luciana Sou-
to e a coordenadora do Pro-

jeto de Incentivo 
à Leitura, Márcia 
F. de Paulo.

Em um mo-
mento especial 
e emocionante, 
Ana foi homena-

geada com a apresentação 
de sua biografia, uma lite-
ratura de cordel escrita em 
sua honra, além de poesias 
e uma música dedicada à 
sua caminhada literária e 
humanitária.

Com uma trajetória reco-
nhecida nacionalmente, a 
escritora já doou mais de 
3.500 exemplares de suas 
obras a Rolândia, deixan-
do um legado de amor aos 
livros e à educação. Sua 
passagem pela cidade re-
afirmou o poder transfor-
mador da leitura e da arte. 
Em cada escola por onde 
passou, Ana Stoppa plantou 
sementes de sonho, conhe-
cimento e esperança que 
certamente florescerão nas 
futuras gerações.

Na quarta (2) houve co-
memoração dupla na Santa 
Casa de Cambé: foi o Dia 
do Hospital e também ani-
versário da instituição fi-
lantrópica cambeense, que 
completou 59 anos. A uni-
dade de média complexida-
de realiza 95% dos procedi-
mentos a pacientes do SUS, 
atualizada com práticas de 
acolhimento humanizado, 
principalmente na mater-
nidade e pediatria, com 
procedimentos que visam 
o bem-estar dos pacientes.

A Santa Casa passou por 
uma ampla reestrutura-
ção, que agora permite o 
início de um ciclo de cres-
cimento. A estrutura físi-
ca de quase todas as alas 
foi renovada, permitindo 
a instalação de uma Uni-
dade de Terapia Intensiva 
moderna; tomógrafo de úl-
tima geração; maternidade 
acolhedora e centro cirúr-
gico equipado e renovado. 

Além de ser referência 
para cinco municípios de 
sua microrregião, a Santa 
Casa tem sido de funda-
mental importância em 
todo norte do estado, ao 
receber pacientes de cirur-
gias eletivas referenciados, 
dando vazão à fila de espe-
ra do Sus, por programas 

 AAniversário, no dia 02 de julho, marca ciclo de reestruturação e 
transparência do importante estabelecimento de saúde

Cambé: Santa Casa completa 
59 anos em crescimento

como o Opera Paraná. 
O corpo clínico da insti-

tuição foi renovado e am-
pliado. Atualmente, o hos-
pital realiza atendimentos 
de urgência 24h e também 
cirurgias em diversas áre-
as, tais como Obstetrícia, 
Ortopedia, Geral, entre 
outras, com destaque para 
Ginecologia, Otorrinolarin-
gologia e Pediatria, que são 
diferenciais da Santa Casa 
de Cambé. 

Rumo aos 60
O próximo ciclo da San-

ta Casa de Cambé deve ser 
marcado pela recuperação 
do Pronto Socorro e de suas 
enfermarias. Este é o setor 
que falta para que os 5.400 
m² do prédio sejam total-
mente revitalizados. Por se 
tratar de um hospital filan-
trópico, a instituição conta 
com a liberação de recursos 
públicos e auxílio volun-
tário da comunidade para 
chegar às “Bodas de Dia-
mante” oferecendo serviços 
de alto nível. Também há 
previsão de novas especia-
lidades a serem incorpora-
das, incluindo Neurologia. 

 
A história

A Santa Casa de Cambé é 
uma instituição filantró-

pica que presta assistência 
médico-hospitalar pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
e participa do Programa 
de Apoio e Qualificação de 
Hospitais Públicos e Filan-
trópicos do Sistema Único 
de Saúde (Hospsus). Funcio-
na 24h e recebe pacientes 
referenciados pela central 
de vagas, Siate e Samu.

Inaugurada em 1966, pelo 
padre Symphoriano Kopf, 
presta serviços de média 
complexidade e é reconhe-
cido como referência para 
mais de 140 mil habitantes 
de Cambé e municípios vizi-
nhos, tais como Miraselva, 
Bela Vista do Paraíso, Flo-
restópolis e Prado Ferreira. 

A estrutura conta com 101 
leitos e a média mensal de 
atendimentos é expressiva: 
2.820 pacientes, sendo 2.487 
em casos de urgência, 60 
partos, 213 cirurgias e cer-
ca de 14.350 procedimentos 
diversos. 

O hospital também rea-
liza aproximadamente 700 
exames de tomografia por 
mês, além de radiografias e 
ultrassonografias. Embora 
a maioria dos atendimentos 
seja pelo SUS, a Santa Casa 
de Cambé também recebe 
pacientes particulares e de 
planos de saúde.

Lions e Leo Clube de Rolândia 
com novas diretorias

A nova diretoria do Lions Clube de Rolândia, coman-
dada por Cláudio Miro Mattielo, tomou posse na noite 
da sexta-feira (27) em evento na Toca do Leão, sede do 
clube de serviço. Mattielo será presidente durante a ges-
tão 2025-26 e assumiu no lugar de Marcos Antônio Volpp 
Sierra, que deixa a função depois de um ano de mandato 
(2024-25). Na mesma noite, a nova diretoria do Leo Clube 
de Rolândia tomou posse com a presidente Isabela Bor-
ges sendo reconduzida para mais um ano na presidên-
cia. Isabela deixou a gestão 2024-25 e assumiu a 2025-26. 

Rúbia, Matiello, Marcos e Ângela; ao lado, Isabela, do Leo
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A decoração da Festa da Paróquia São Paulo chama a atenção 

Rolândia: tem Festa Junina da Igreja São Paulo, uai! 
 AA tradicional Festa, em sua 14ª edição, acontece de sexta a domingo com shows, danças, comidas típicas e atividades para toda a família

Rotary Caviúna inicia a venda 
de seu 38º Barreado

 AAção do clube de serviço rolandense será no dia 17 de agosto; 
prato será apenas para retirada na Casa da Amizade

 tradicional Festa 
Junina da Paróquia 
São Paulo Apóstolo, 

em Rolândia, chega à sua 
14ª edição neste ano de 
2025. O aguardado even-
to será começa nesta sex-
ta-feira (4) e segue até o 
domingo (6) no pátio da 
paróquia, que fica na rua 
Arthur Thomas, na Vila 
Operária.

A Festa Junina, apesar de 
acontecer em julho, se tor-
nou uma das maiores da 
cidade e região e conta com 
uma programação diversi-
ficada. O público presente, 
formado também por vi-
sitantes de outras cidades, 
terão apresentações musi-
cais, as esperadas quadri-
lhas, missas, deliciosas co-
midas típicas e um espaço 

dedicado ao artesanato e 
produtos locais.
Programação 

A festa começa, nesta sex-
ta (4), com a abertura ofi-
cial às 19 horas, incluindo 
o hasteamento do mastro 
junino. Antes, às 18 horas, 
as barracas gastronômicas 
serão abertas e a primeira 
apresentação musical do 
evento está marcada para 
as 19h30, com João Vini-
cius & Gustavo, que traz o 
melhor do sertanejo raiz. 

No sábado (5), a progra-
mação começa às 11h30 
com a tradicional ‘Feijo-
ada dos Patrocinadores’ 
no almoço: feijoada, arroz 
branco, farofa, couve re-
fogada e torresmo estão 
no cardápio. As barracas 
abrem às 17 horas e a apre-

sentação da quadrilha está 
marcada para as 19 horas. 
Meia hora depois acontece 
o show de Fabiano Santos 
e Banda. 

O domingo (6) começa 
com o almoço tradicional, 
a partir das 11h30, com o 
valor de R$ 60 – no cardá-
pio arroz, porco no tacho, 
frango, macarrão caseiro, 
salada, maionese e man-
dioca. O show de prêmios 
começa às 13h30 e tem ar-
mário roupeiro, airfryer, 
batedeira, liquidificador, 
além de muitos outros 
brindes. Um pouco mais 
tarde, às 14 horas, será re-
alizado o café colonial no 
salão.

Ainda no domingo, a 
Santa Missa será celebrada 
às 17 horas e, às 18 horas, 

apresentação de quadrilha 
com a Família Som Bell. Às 
19 horas, a Orquestra Ma-
ringaense de Viola Caipira 
promete encantar o públi-
co até o encerramento da 
festa, previsto para 21h30.

Durante os três dias, o 
evento contará com barra-
cas de comidas típicas de 
festa junina, como milho 
verde, canjica, quentão, 
doces e outros pratos tra-
dicionais. Também have-
rá um espaço dedicado à 
exposição de artesanato e 
produtos locais, proporcio-
nando uma oportunidade 
para os visitantes conhe-
cerem e adquirirem itens 
exclusivos da região. 

De acordo com os organi-
zadores, a festa junina da 
paróquia tem como objeti-
vo promover a fé e valori-
zar as tradições da comu-
nidade, ao mesmo tempo 
em que oferece momentos 

de descontração e alegria 
para todos. A arrecadação 
do evento será destinada 
à manutenção das obras 

da paróquia e aos diver-
sos encontros formativos 
que acontecem ao longo do 
ano.

O Rotary Club de Rolân-
dia-Caviúna e o Rotaract 
Club de Rolândia-Caviúna 
promovem o 38º Barreado 
no dia 17 de agosto, mas as 
vendas dos cartões já come-
çaram. Como no ano pas-
sado, o tradicional prato 
paranaense será vendido 
apenas para a retirada na 
Casa da Amizade (Willie 
Davids 1260), das 11h30 às 
13h30. Os organizadores 
avisam que os cartões cus-
tam R$ 70 e são limitados: 
apenas 400 foram coloca-
dos à venda neste ano.

O Barreado serve tran-
quilamente de duas a três 
pessoas, pois vem acompa-

Acima, o Barreado, e Jair de Moura com a Governadora do Distrito Rotário 4710 Irma Mariotti

nhado de arroz branco, sa-
lada, farinha de mandioca 
e banana. Os convites po-
dem ser comprados com os 
membros do clube de servi-
ço ou pelos telefones 99974-
4188 e 99615-0121. Nunca é 
demais lembrar que o re-
curso arrecadado é inves-
tido nos projetos sociais do 
Rotary Caviúna. A renda 
do Barreado de 2024, por 
exemplo, ‘tornou-se’ dois 
armários de aço para a So-
ame, cinco cadeiras de ro-
das do Projeto Mobilidade 
para Todos, a cobertura e a 
mão-de-obra do parquinho 
da Casa da Criança, tintas 
para pintura da ampliação 

do Instituto Lar Samuel, a 
manutenção nas cadeiras 
de rodas do Banco Solidário 
do Rotary e contribuições 
com o Dia das Crianças do 
Caps infantil.

Novo ano rotariano
Um novo ano rotário se 

iniciou em 1º de julho e vai 
até 30 de junho de 2026 com 
a presidência do Rotary 
Club de Rolândia Caviúna 
nas mãos de Jair de Mou-
ra, sob o lema ‘Unidos para 
fazer o bem’. A cerimônia 
de posse foi em 6 de junho, 
mas Jair efetivamente assu-
miu a presidência em 1º de 
julho, conforme a tradição.

Na próxima quarta-fei-
ra, dia 9 de julho, Ara-
pongas recebe uma noite 
de celebração da música 
brasileira com o show 
“Tributo à Tim Maia”, re-
alizado pelo Sesi Cultura. 
A apresentação com os 
artistas Jorge Samuel  e 
Abel Florindo acontece 
às 19h30, no Teatro Sesi 
Arapongas (R. Guaratin-
ga, 2247) e tem entrada 
gratuita.

Neste pocket show, a 
energia contagiante de 
Tim Maia, considerado 
mestre do soul e precur-
sor do funk no Brasil, vai 
tomar conta do palco em 
um repertório que per-
corre suas canções mais 
vibrantes e contestado-
ras. 

Entre os clássicos estão 
“Guiné Bissau, Moçambi-
que e Angola”, “Ascenda 
o Farol”, “Réu Confesso”, 

Arapongas recebe ‘Tributo 
a Tim Maia’ na quarta

 A Evento com entrada gratuita ocorre na quarta da semana que vem, 
dia 09 de julho, às 19h30, no Teatro Sesi Arapongas 

“Sossego” e “Gostava Tan-
to de Você”. Cada música 
revela um artista que mes-
clava liberdade, espiritua-
lidade e atitude, acenden-
do faróis no escuro com 
sua voz inconfundível.

A experiência sonora 
promete reunir corpo e 
som, celebrando a musica-
lidade do Brasil por meio 
do talento de músicos que 
levam ao público a força 

da batida e do groove. 
O evento é livre para 

todas as idades e con-
ta com estacionamento 
gratuito no local, garan-
tindo conforto para o 
público. Para garantir 
seu lugar, basta fazer 
sua reserva antecipada 
por meio do site: (www.
event br i te.com. br/e /
tributo-a-tim-maia-ara-
pongas-tickets). 
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Fim de semana decisivo nos JAPs de Rolândia e Cambé
 AFinais do futsal e jogos decisivos no vôlei, basquete (jogados em Rolândia) e handebol (que acontece em Cambé)

Corredora de Ibiporã é bi na ‘Maratona de Londrina’

Renata e Sirlei vão disputar o Troféu Brasil

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

A 2ª etapa da fase regio-
nal dos Jogos Abertos do 
Paraná, que estão sendo 
disputados em Rolândia, 
vai pegar fogo no próximo 
final de semana. Dos dias 4 
a 6 de julho, acontecem as 
finais do futsal (masculino 
e feminino), do vôlei (masc. 
e feminino), do basquete 
masculino e do handebol 
(masc. e feminino) – este 
esporte está sendo dispu-
tado em Cambé. Vale lem-
brar que o campeão da fase 
regional vai para a Série 
Ouro da Macrorregional 
e o vice segue para a Série 
Prata.

Em Rolândia
No Emílio Gomes, aconte-

cem as semifinais do futsal 
masculino: no sábado (5) 
jogam Lupionópolis e Ibi-
porã, às 17 horas, e Rolân-
dia enfrenta Porecatu às 
18h10. Os perdedores deci-
dem o 3º lugar às 11 horas 
do domingo e os vencedo-
res fazem a final às 12h10.

As semifinais do futsal 
feminino serão na quadra 
do Colégio Kennedy: no 
sábado jogam Jaguapitã e 

A Maratona de Londrina 
2025, realizada no domin-
go (29), reuniu milhares 
de atletas em teve provas 
de 42 km, 21 km, 10 km e 
5 km, com a largada do Ca-
tuaí Shopping Londrina. 
Considerada a segunda 
maior maratona do Para-
ná, as provas principais 
foram vencidas por Renata 
Moreno, atleta de Ibiporã, e 
pelo queniano Justin Mose 
Mogire. A atleta ibiporaen-
se, que já havia vencido em 
2024, sagrou-se bicampeã 
dessa importante prova. 
“É um orgulho ver Ibiporã 
sendo tão bem represen-
tada em uma prova desse 
porte. Parabenizo nossa 
atleta pelo bicampeonato 
e toda a equipe que se de-
dicou e conquistou exce-
lentes resultados. Vamos 
continuar investindo no 

Cambé às 14 horas e Apuca-
rana encara Arapongas às 
15h10. Os perdedores deci-
dem o 3º lugar às 8 horas do 
domingo e os vencedores 
fazem a final às 9h10.

O voleibol feminino é 
disputado por cinco cida-
des que jogam entre si. O 
grupo é liderado por Rolân-
dia que tem 6 pontos (2 vi-
tórias em 2 jogos), seguido 
de Arapongas com 6 pon-
tos (2 V – 3 J), Cambé com 
3 pontos (1 V – 2 J), Apuca-
rana com 3 pontos (1V - 3J), 
e Porecatu, que tem dois 
jogos e ainda não pontuou.

As partidas são dispu-
tadas no anexo 1 do Com-
plexo Emílio Gomes. No 
sábado jogam Apucarana e 
Cambé às 14 horas e Rolân-
dia e Porecatu às 16 horas. 
No domingo, a rodada final 
traz Cambé e Porecatu às 
9h30 e Rolândia e Arapon-
gas às 10h30.

O vôlei masculino tam-
bém é disputado no anexo 
1 e tem quatro cidades. O 
grupo é liderado por Apu-
carana com 6 pontos (2 V – 
2 J), seguida de Arapongas e 
Londrina com 3 pontos (1V 

– 2J), e Rolândia, que ainda 
não pontuou em duas par-
tidas. No sábado, na roda-
da final, jogam Apucarana 
e Arapongas às 15 horas e 
Rolândia e Londrina às 17h.

No basquetebol mascu-
lino, 4 cidades disputam 
as vagas no Emílio Gomes. 
Os times jogam entre si e os 
dois melhores vão à Macror-
regional. Na sexta (4), jogam 
Arapongas e Centenário do 
Sul, às 19h30, e Rolândia e 
Apucarana às 21h. No sába-
do, Apucarana e Arapongas 
jogam às 13h30 e Rolândia 
enfrenta Centenário às 15h. 
No domingo, às 8h, jogam 
Centenário e Apucarana e, 
às 9h30, Rolândia encara 
Arapongas.

Em Cambé
O handebol masculino e 

feminino está sendo dispu-
tado em Cambé, que ‘em-
prestou’ o Ginásio de Es-
portes Edilson Marigo para 
Rolândia. No feminino, o 
grupo é liderado por Flores-
tópolis com 6 pontos (2 jo-
gos e duas vitórias), seguido 
de Cambé e Apucarana com 
três pontos (2 J – 1 V) e de 

Arapongas, que ainda não 
pontuou em duas partidas. 
Neste sábado (5), Arapon-
gas e Apucarana jogam às 
14 horas e Cambé encara 
Florestópolis às 17h45. As 
vagas podem ser decididas 
no saldo de gols.

Já o handebol masculi-
no está sendo disputado 
por cinco cidades: Cambé, 
Arapongas, Ibiporã, Flo-
restópolis e Apucarana. 

Depois das rodadas do final 
de semana passado, o gru-
po é liderado por Cambé (9 
pontos – 3 jogos – 3 vitórias), 
seguido por Ibiporã (6 P – 2 
J – 2 V), Arapongas (3 P – 2 
J – 1 V), Apucarana (0 P – 2 
J – 0 V) e Florestópolis (0 
P – 3 J – 0 V). Neste sábado 
jogam Arapongas e Ibiporã 
às 15h15 e Florestópolis e 
Apucarana às 16h30. No do-
mingo Arapongas enfrenta 

Apucarana às 9h e Ibiporã 
e Cambé jogam às 10h15.

A fase macrorregional 
dos JAPs será disputada em 
Jandaia do Sul, em outubro. 
Os Jogos Abertos do Paraná 
são promovidos pelo Go-
verno do Estado, por meio 
da Secretaria Estadual do 
Esporte e da Paraná Espor-
te, com apoio da Prefeitura 
de Rolândia, por meio da 
Secretaria de Esportes.

 ARenata Moreno venceu a prova pelo 2º ano consecutivo e queniano levou a prova masculina; veja os campeões em todas as provas

esporte como ferramenta 
de transformação, inclusão 
e valorização dos nossos ta-
lentos”, afirmou o prefeito 
José Maria (PSD).

“Primeiramente, agrade-
ço a Deus por toda a força 
e coragem que ele me dá, 
à minha família e ao meu 
treinador Orlando, que 
sempre me apoia. Também 
agradeço ao município de 
Ibiporã e à Secretaria de 
Esportes, que me apoia 
por meio do Bolsa Atleta e 
nas ajudas de custo para as 
competições”, afirmou Re-
nata. Para ela, a conquista 
tem um significado espe-
cial: “Deus sempre tem um 
propósito nas nossas vidas 
e, hoje, ter essa consagra-
ção de mais uma vitória 
mostra que a fé move tudo, 
quando você acredita e 
crê”, pontuou. 

Novos desafios
Renata Moreno também 

se prepara para novos de-
safios: no próximo dia 27 
de julho, participará da São 
Paulo City Marathon 2025, 
data que também marca o 
seu aniversário - em 2024, 
Renata venceu essa mesma 
prova em São Paulo, con-
solidando-se como um dos 
grandes nomes do atletismo 
feminino paranaense. Além 
disso, Renata e outra atleta 
que corre por Ibiporã, Sirlei 
Batista do Amaral, também 
representarão a cidade no 
Troféu Brasil, que aconte-
cerá no Centro Olímpico de 
São Paulo. Elas correm a 
prova dos 10 mil m no dia 31 
de julho e os 5 mil no dia 2 
de agosto, reforçando a pre-
sença de Ibiporã entre as 
grandes potências do atle-
tismo nacional.

Outros ganhadores
A maratona masculina 

teve como vencedor o que-
niano Justino Mose Mogire, 

que superou os 42.195 me-
tros em 2h36m29. Jacques 
Antonio de Almeida da 
Silva superou os 5 km em 
16m19 e a campeã entre as 
mulheres dessa distância 
foi a rolandense Karina 
Tatcheva Silva, que corre 
por Londrina, com o tem-
po de 19m10. Nos 10 km, 
Kerolen Fernanda Calisto 
venceu a prova feminina 
com 43m24 e Altair Schia-
vo da Silva, a masculina 
com 35m03. Na meia ma-
ratona, Damião Ancelmo 
de Souza chegou na frente 
da prova masculina após 
1h10m48 e Felismina Ven-
dohali Tchihanda Cavela 
da Silva venceu a femini-
na com 1h19m09, seguida 
da rolandense Kauane Re-
beca Joaquim, que corre 
por Londrina, com o tem-
po de 1h23m10.

A equipe de Rolândia: em pé (a partir da esquerda): Paulo, Fernandinho, Matheus Viana, João Gabriel, 
Alex e Flávio; (agachados): Anjinho, Guest, Rud, Joãozinho e Felipe


